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EMENTA  

Reynolds (2000) examina a textura do discurso genérico de um conjunto de editoriais 
dos jornais, e descreve como a textura do conjunto pode ser explicada em termos de 
apenas três modos de textura representacional –  narrativa , descrição e argumento – 
e mostra como o argumento predomina no gênero editorial. Em termos do modo textual, 
o editorial é, predominantemente, um modo argumentativo com suas funções 
persuasivas, fundido com a narrativa e a descrição. A razão para tal fusão, diz ele, 
deriva da necessidade de apoiar o argumento com evidências, já que este se refere a 
fatos não-verificáveis, em que se misturam opinião, asseveração e suposição. Assim, o 
argumento vale-se da narrativa e da descrição, que tratam de afirmações verificáveis, 
para tentar garantir a veracidade das declarações de que lança mão. Em termos do modo 
textual, o editorial é, por conseguinte, predominantemente um modo argumentativo 
fundido com a narrativa e a descrição. A razão para tal fusão deriva da necessidade de 
apoiar o argumento com evidência. Assim, textura é o resultado da mistura de modos 
textuais, que juntos abrangem o discurso e correspondem a funções para as quais 
precisamos da língua e a usamos.  
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